
BB reúnç deved eiav 
crederS 8ém Br 

O Banco do Brasil reuni-
rá, na próxima segunda-
feira, em Brasília, dirigen-
tes de onze dos principais 
bancos credores europeus e 
outros onze dos maiores 
bancos comerciais latino-
americanos, todos sócios 
do E uro-Latinamerican 
Bank (Eulabank 1. As 
17h15min de segunda-feira, 
o presidente José Sarney 
receberá os banqueiros es-
trangeiros e os dois sócios 
nacionais do Eulabank — o 
presidente do Banco do 
Brasil, Camillo Calazans, e 
o diretor do Banco Mercan-
til de São Paulo, Mário 
Gonçalves Luz. 

Da Europa, virão diri-
gentes do Barclays, da In-
glaterra; do Deutsch, do 
Dresdner e do Bayerische, 
da Alemanha Ocidental; do 
Banque Nationale de Paris, 
da França; do União de 
Bancos Suíços, da Suíça; do 
Osterreichische Lander-
bank, da Austria; do Alge-
mene, da Holanda; do Ban-
co Nacionale dei Lavoro, 
da Itália; do Banco Central, 
da Espanha, e do Bruxelles 
Lambert, da Bélgica. 

Os sócios latino-
americanos detêm 50 por 
cento do capital do Eula-
bank: Banco do Brasil e 
Mercantil de São Paulo, do 
Brasil; Serfin, do México; 
La Nación Argentina, da 

Argentina; Industrial de a presidência do Conselho 
Venezuela; de Colômbia: de Administração do Eula-
La Nación, do Peru; La Re- bank, sediado em Londres, 
pública Oriental dei Uru- enquanto o presidente do C  
guay; dei Estado, da Banco de La RepúblicaC 
Bolivia; dei Estado de Chi- Oriental dei Uruguay, 
le; e dei Pichincha, do derico Slinger, preside a di--T 
Equador. 	 retoria executiva do bancop 

O Eulabank possui capi- multinacional. 
tal e reservas de US$ 103,4 	
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milhões e saldo de emprés- 	A União concedeu aval 
timos de US$ 1 bilhão. O ao Estado do Espírito Sanr-, 
Brasil aparece como o se- to para contratar emprésti-,::: J. 
Bundo maior tomador de mo de US$ 30 milhões juntu ,-,  
recursos do banco multina- ao Banco de Tóquio; à Com-
cional, com a contratação panhia de Desenvolvimed-
de financiamentos à Petro- to do Estado de Mato Gros- ,s,: 
brás, Rede Ferroviária Fe- so para tomar US$ 12 mi, 

 Itaipu, Acesita, lhões do Midland Bank e •"` 
Companhia Siderúrgica de Saudi Internacional Bank p,: ," 
Tubarão e Metrô de São à Centrais Elétricas do Pr. 
Paulo. O vice-presidente do rá para a contratação de 
União de Bancos Suíços, nanciamento de US$ 9,8 mi-
Guido Hanselmann, ocupa lhões do Banque Worms. 

Meridional retoma quase tudo 
O presidente do Banco 

Meridional, ex-governador 
do Rio Grande do Sul, Sin-
val Guazelli entregou on-
tem ao presidente do Banco 
Central, Fernão Bracher, 
um balanço.das atividades 
do banco no seu terceiro 
mês de criação, demons-
trando haver conseguido 
90% de reaplicação dos 
seus clientes, num total de 
Cr$ 92 bilhões de cruzeiros. 
O Banco Central, segundo 
disse Fernão Bracher a 

Guazzelli, esperava uma 
reaplicação de no máximo 
50%. 

Guazzellí disse ainda que 
além da reaplicação de 
00%, o Meridional regis-
trou nos seus três meses de 
existência a abertura de 
100 mil novas contas cor-
rentes em todo o País, o 
que, no seu entendimento, 
mostra que a nova institui-
ção está ganhando a credi-
bilidade. 


